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Alistame lii

I

Prevenimos aos nos-
sos amigos, que ainda
não são eleitores, que
diariamente encontra-
râo, de i ás duas lioras
da tarde, nesta rednc-
ção, prompto» a dar-llies
todos os esclarecimen-
tos precisos, os nossos
companheiros, coronel
Agapito dos Santos, dr.
Manoel Moreira e José
A {guiar.

Modelo para requerer
attestado de residência a
qualquer autoridade legal.

1111!'? Snr...(declare-se

, para >oder alis-
tar-se eleitor, na autuai
revkão, requer voadigbeis
attestar se o peticionario
reside neste municipio, ha
mais de dois mezes, noB
termos do art. 18 § 3o da
lei n? 1269 de I5 denovem-
bro de 1904

Pelo deferimento
R. Merco

Data *

Assignatura
¦*¦'¦*

Petição par* _
requerer alistamento-.
Sors. membros da Com-

xúrbSo de alistamento elei-
toral deste* município.

F...,cidadâobrazileiro,
de.. .annos de edade, (de*
clarese a profissão e esta-
do), filho de , resi*
dente neste municipio ha
mais de dois mezes e aaben-
do ler e escrever, requer,
em vista dos documentos
que apresenta, a inclusão
do seu nome no respectivo
alistamento.

E. R.M.
Data
Asaignatura

}i. J. Na segunda peti-
ção a letra e assignatura do
requerente deve ser reco-
nbecida pelo tabellião pu
blico.

icáo PrHe usina

For talem, 6 de janeiro de IV1U
01RCVLAR

Illm0 am° Snr

No dia 1? de março viu-
douro deve proceder-se á
eleição de presidente e vice
presidente da Republica. |

Seguindo a corrente da
opinião nacional e atten-
dendo aos múltiplos inte
resses do paiz, o partido da
Opposição do Ceará se ma-
nifestou pelos surs. Maré*,
chal Hermes Rodrigues da
Fonseca e Dr. Wencesláo
Braz Pereira Gomes, actual
presidente do lOatado de
Minas Geraes.

Servindo de orgam dos
nossos conterrâneos, cedo
fizemos conhecer o seu pro*
nunciamento, antecedendo
á Convenção de maio do
anno passado, na qual a
maioria dos membros das
duas câmaras se decidiu
por esses dois nomes.

Entre os concorrentes ao
supremo mandato, os dois
illustres brasileiros offere-
cem maiores garantias de
um governo que caiba me-
lhor nas circumstancias
actuaes do paiz.

Nós, portanto, bem certos
dos sentimentos elevados e
patrióticos de V. S*,,vin?os
pedir^JJlpi ingtenteMS:
te que, nessa localidade,
tome vivo interesse para
que sejam bem votados os
dois nomes indicados.

Será de mister igual-
mente que, ultimada a elei*
ç2o, V. Si nos tranBmitta
uma resenha dos factoa
occorridos, attineutes ao
processo eleitoral, visto
como é de presumir que nos
queiram privar.como tantas
vezes, do direito e possibili*
dade de exercer as nossas
funcções de cidadão, preju-
dicando de3t'arte a causa
dos nossos candidatos. In*
fida também para a verdade
e legalidade do acto.quanto
estiver nas suas forças

Prestando á causa publica
um relevante serviço, V. S*
fará igualmente mais titulo
á nossa gratidão e á consi-
deração do partido da Op*
posição do qual tem sido
um dos ornamentos.

Disponha dos nossos servi*
ços políticos e particulares.

DeV. S*

eleitora

Transcrevemos linhai
abaixo a circular, em que o
partido opposiconista cea*
renae encarece a necessi*
dade do comparecimento
de todos os seus correligi*
onarios á eleição de Io de
março próximo, na qual
serão suffragados, para os
altos cargos de presidente
e vice-presidente da Repu*
blica, os candidatos nacio*
uae3 Marcch?! Hermes Ro*
drigues da Fonseca íí Dr.
Wencesláo Braz Pereira
Gomes.

Para ella chamamos mui
especialmente a attençâo
dos nossos amigos.

Correlig?? e am^resp*?
3oâo Brigido dos Santos
Agapito Jorge dos Santos
Dr. M. Moreira da Rocha
Waldemiro Cavalcanti
Dr. J. de Castro Medeiros
Dr. J Marinho d Andrade
Padre Dn F. F. Àntero
M. S. Rodrigues Pinheiro
J. M. P. de Vasconcellos
F. FontettêlU Beserril __
Afonso Fernandes Vieira
A. L de Almeida Fortuna
Pricso Cauz.

Visitem a
Tipo! Mil imerica

R. Balgad<jj8f OI*

í *). . ¦* •
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Nesta luota der egual que te-
mos sustentado e havemos de
áustoutar até o dia em que re>
tituirraos ao Ceará o regimea
da lei, nedte pelej ir aem tre
giias oontra oa feudaes douii-
nadores do Estado, deparamos,
dia a dia, escó hos de toda na-
turoza eora que os n isaos advor
aarioB tentam,debalde,embarg ir
ius o passo arme, mas que, em
rordade, apenas sorvem para le
vae a nó] a ojnvicçãj de quo no
oouflitamoa de duplo esfjrçcpara
a realização do nosso ideal su-
premo—a libertação do Ceará
opprimido.

Não Batiafditos o na o negir
Hyatcmatico de todas as gu-
rantias promettidaa aoa brasin
loiros, sem oxcepção nem distin
cção, pelo pactj de 24 de Fovo-
reiro, oa nossos dealeaes advor*
aarios não consentem, nem mes*
mo agora que nos aolmnos, de
partoa parte,empenhados no tri-
umpbo do iaolito Marechal
Hermes da Fouseci, que adqui•
ramos as qualidades de cidadãos
votantes, embaraçando por to-
dos oa meios a qualificação da-
quelles que, previamente, nãj
promettem fidelidade á p litien
dosr. Nogueira Accioly.

Agora mesmo os nossos arai-
gos Franoisoo Jacjrutho Yiaana,
Znchatiaí "Alexandre, Manotrl
Bento Soares, J-só Antônio da
Silva, Raymundò Xavier de Li-
ma, Francisco Xavier da Costa,
Antônio Galdino Teixeira.RcY-
mundo RodrigueB da Silva,
academioos Francisco Mattos e
Adonias Lima, além de outros,
fizeram chegar ih mãos do dr.
Gomes de Mattos, delegado de
policia, requerimentea onde po-
diam atieatadoB de residenoia,
para fina oloitoraos, e passaram
pelo dissabor de vorem aa suas
petições lhfls voltarem ás mãos
aem despacho algum.

0 que é mais lastimável, in-
crivei mesmo, é que o dr. Go-
mes de Mattoa tivesse a fra-
queza inaudita de deolarar, se-
gunda-foira, que ia ouvir pri-
meiramento ao dr. José Aooioly,
sendo bem possível que pedisse
sua demissão, na bypothoae de
ser oohibido de cumprir esse de-
ver a que a lei o obrig.i.

Passadas 48 horas de «deixe
para mai* tarde, venha logo, eu
o proouro depois», o mesmissi*
mo dr. delegado confessa, aem
mais preâmbulos, a um intor-
mediario que-OUVIRA AOS
ORÁCULOS DA SITUAÇÃO
B NADA PODIA FAZER,-
restituindo-lho aem despacho ai-
gumaa petições que ha dois diaa
ae achavam em aeu poder.

Aki está a situação do Cea-
rá traçada singelamente em pou-
oas palavras. E, entretanto, o
orgam official, uma vez por
outra, está a dizer oynicamente
que não temos partido e que
não passamos de um pequeno
grupa !

E' bem verdade que com
tae« inimigos a 'uota se Ijrna
asada difíicil.

Ahs, muito desejariam oa que
o sr. Nogueira Accioly facili*1
tasso a qualificção, para so ra*

rifioar no fim quem tinha maio-
ria oloitoral no Ratado—se o
governo^ que dispõe á vontade
dos cofres públicos para assa-
lariar a] milhares de infelhea,
que vivem para o estômago,
esquecidos de outros sentimen -
toB mais nobres, ou nóa, quo
nos batemos por uma causa
justa e quo a dofendemoa com
convicção digna de ser aornçada
por todos oa quo, do ooração,
anhelam pela libertarão desta
terra escraviza Ia.

1
—Que deve fazer um homem

« de bem ao encontrar sber-
t to utn cofre com dinheiro ?

« Fechá-lo e entregá-lo ao
« douo, está claro.

—PJs o... commendador
« pensa de modo diverso. Se-
c gundo elle, o que se deve
« fazer em tal emegencia é
4í metter a mão dentro do co-
« fre e tirar lhe o contcúlo. >

(D' «A Republica », edição
de 4 de janeiro corrente.)

Não p jdh ser mais evidente
a allusão ao snr. Nogueira Ac*
cioly, presidente do Estado,
que é assim julgado pelos mes-
mos qui garatujam na sua fo-
lha.

Nem era de esperar outra
cousa O commendador que for*
ça os cofres fechados, mesmo

5port Cearense
Conforme estava annuncia-

do. encerrou-se hontem a in
scripção da 1? corrida deste
anno sob a direcção da Empre-
za Sportiva; ficando assim
organizada :

1? pareô Inicio 600 metros
Dictador
Volga
Mão-negra
Galigula
T. pareô cVelocidad-í» 750

metros.
Campinas
SUurno
Santos
Cauhype
Kayzer
3" pareô « Empreza Spor-

tiva » 1.200 metros.
Monarcha
Iguassú
Grajà
4" pareô « Consolação » 700

metros.
Volga
Bonaparte
Dictador
Caligula
S". pareô « Resistência » 863

metros.
Danillo
Plutão
Kiyzer
En-avaut
Sautcs

| Segundo a opinião de um
os fsderaes, para lhes roubar sp ;ituman, bastante conhece-
o que contêm, náo podia ter dor do encilhamento do Bem
outra epinão, na emergência fi:a,'são estes os favoritos do
út duilt-se o cofrc aberto tuas próximo domingo.
com dinheiro.

E' àté mais fácil a tarefa e
não deixa vestígios,

Qne miseráveis I...

jVíão j\íegra

v
2!
3o
40
5?

pareô Volga
Santos
Monarcha
Bonaparte

Kayzer
Poderá no entanto Dictador

vencer o no 1 ?, e Jason bater
seus competidores do 3-, visto
ir agora pilotado pelo habilis*

—A sociedade da Máo Negra s'mo Jochey B. Bayma.
dirigiu em francez uma carta 
á imprensa do Rio, protestan. | 0 Supremo Tribunal Fede-
do contra as noticias dadas a ral) por aete votos contra dois,
respeto da mesma. 'Diz que a dec*,diUf a favor de Santa Ca-
sede da sociedade é em New- tharlna, a questão de limites
Yoik e não no Brazil, onde se- eatre 0 me3mo eatado e o do
rá fundada depois de estudos parana.
a que procedem. | A noJIcIá de settelhante des

Affirma que a organizaçio CÍBão prodaziu em Coritiba-
policial aqui está apta para grande citação,apanhar os pequenos ladrões, j As redacções e clubs hastea-
mas é Impotente para agarrar ram em fUQeral as suas bac
oa membros da ordem que xom* deirag.. 0 poVo percorreu as
bam até dos « dectetiveis » de ruag( dando morras á represen-
New-Yoik. ' tf ção paranaense no Congres-

Aobradacasaallemã.emSao s0 Nacional, cujas residências
Paulo, foi mal executada, por foram apedrejadas, interviu.
quanto o desígnio era damnifi- do a força publica.car o prédio e não ferir, em»
pregados vizinhos, e devido a
esse defeito de execução o pro-
prlo encarregado foi victima-
do.

Cinco membros da associa-

O incêndio de Vai<livia

Telegrammas de Santiago
noticiam que a 14 de dezembro
ultimo se manifestou pavoroso

ção se acham aqui no Brazil, incêndio na cidade de Valdi
em estudos preliminares bem via.
como incumbidos de levantar | Foram destruídos 26 quartei-
quatrocentos mil francos, que toes, ficando reduzidas á po-
reunidos a outras sommss da breza duzentas famílias ricas
Argentina e dos Estados Uni* e á miséria mais de duas mil
dos, recomporão o fundo de pessoas,
resetva. | Forte ventania favoreceu a

A sociedade empregará dy- propagação do fogo ; a popu-
namite e venenos subtis do laçSo espavorida refugiou-se

nos campos e nas embarcaçõ. s
Os prejuízos já são avaliades

modo a causar assombro.
Em conclusão, a sociedade

da Mão Negra affirma qne só em dez milhões de pesos
atacará os ricos, como o conde -—
Modesto Leal, e as casas Rau- [ Chegou a Montevidéo uma
nier, a joalheria Rezende e companhia equeatra da qual fez
outras. | parte a ex^princeza Margarida

A carta trás a saguinte as» da H.spanha, filha do preteri.
signatufa : t 8. M, Mão Ne» (dente ao throno,Carlos de Bouri

boa.gra ».

Mr. Clemenceau, segundo
Entrevistada declarou ter

obedecido a irresistível vocação
noticia €L'Opinion >, no verão e achar-se satisfeita por se ha*
preximo, pretende fazer uma ver libertado dos ridículos pre-
exeursãe pelo Brazil, Uruguay conceitos do sangue,
e Argentina ¦*-*—

Uo<lnccão final do pr. je-
Cto doSi-nado n. 33»dè
1909, prescrevendo
os cümoh de inelejci'»!-
lidade para o Con-
fíre880 Nacional e
para a Presidência «*
vice-Presidência da
Repul>iica e alteran*
do algumas ^aa dis-
pusiç õcs da ie< eleito-
ral vigente.

(Conclusão)
Art. 4? são inelegíveis

para os cargos de Presiden-
tes e Vice-presidente da
Republica :

(a) o Pres-dente para o
período presidencial se«
guinte:

[ò) o Vice-Presidente que
exercer a presidência no
ultimo anno do periodo pre-
sidencial, para o periodo
seguinte; e o que a estiver
exercendo por oceasão da
eleição, entendendo-se por
ultimo anno do periodo
presidencial aquelle em que
a vaga se der, contando-se
até 90 dias depois da mes-
ma vaga;

(c) os ministros de Estados
ou os que o tiverem sido
até seis mezes antes da
eleição;

(d) os parentes consan*
gy nor,ff ^âfjfiii TiH l? e
7,1 grdos do Presidente ou
Vice>Preslden:e que se
achar em exercício no mo*
mento da eleição ou que o
tenha deixado até seis me*
zes antes,

Art. 5o Salvo os casos
já previstos nos artigos
anteriores, as causas da
inelegibilid.de permanecem
quando o exercício do car*
go ou funcçJo publica pre«
ceder á eleição—de seis
mezes nas hypothese das
alíneas a, â e c do n. I do
art. 3o; de três meies nas
das alíneas d. e /, e h, do
n. I e c, d, et e/ do n, II e
nas do n. III do art. 3?.

Paragrapho único. Con-
sidera se cessado o exerci-
cio do cargo ou funeção
publica pela terminação do
mandato electivo, exonera-
ção, aposentadoria, inacti-
vidade, jubilação ou dispo*
nibilidade.

Art. 6o A divisão do
municipio em secções obe-
decerá ao numero deeleito«
res alistados, não podendo
nenhuma dellas exceder de
2oo eleitores nem conter
menos de 100 eleitores.

Em nei;hum municipio
haverá menos de duas se*
cções eleitoraes, qualquer
que seja o numero de elei.-
tores.

Art. 7! No ultimo anno
de cada Isgislatura, termi*
nada a revisão do alista -
mento, a mesma commis-
são que a houver procedi»
do, fará nova divisão do
município em secções, pela
fôrma estabelecida na lei
o. 1. 26ç de I5 de novem*»
bro de loo4.

| Art. 8? Fica reduzido

*
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25 o numero de eleitores
necessário parA a nomeação
de cada raesario, nos ter-
mos do art. 64 da lei de
15 novembro de 1904.

Art. 9o Deixando as
commisões de revisão do
alistamento de reunir-se p _-r
falta de numero, os raem-
bros effectivoB que tiverem
faltado três vezes, segui-
damente ou não, em dias
em que as referidas com -

missõe* não tenhím podido
funccionar, serão substitui'
dos pelos respectivos sup

plentes, não podendo os
mesmos effcctlvos, nessa
revisão, reassumir os seus
logares.

Art". 10? Os requeri-
mentos para alistamento,
apresentados até o ultimo
dia do prazo fixado para a
revisão, serão em todo o
caso despachados, consi-
derando-se.unicamente para
esse fim, prorogados op
trabalhos da commissão

pelo tempo que fôr neces-
sario, não se recebendo,

porém, mvos requerlmen-
tos uma vez findo o prazo.

Art. 11? Na revisão do
alistamento, o alistado,além
do livro especial, asslgna-
rá, nos termos do § 2? do
art. 18 da lei de 15 de
novembro de 1904, seu
nome, estado, filiação, ida
de, profissão e resldenc'a
em outro livro, o qual, finda
a revisão, será encerrado

pela commissão competen»
te e Immedlatamente remet
tido á Secretaria da Ca-
xnara dos Deputados, onde
ficará á disposição do Con.
gresso.

Art. 12? A prova da re-
sidencia será dada por at«
testado de qualquer autr»,
ridade judiciaria ou polici-1
ai do respectivo município
ou por declaração de três
cidadãos commerciantes ou
proprietários residentes no
município, não dependeu-
do esta de prova da recusa
do lattestadclpor parte da
autoridade judiciaria ou
policial.

Art. 12? Em todo o
tempo será perto ittido o
recurso contra io eleitor
fraudulentamente» incluído
no alistamento, bem como
contra alistamento clan-
destino.

Art. 14? No districto fe-
deral, a commissão de alia-
tamento reunir-se-ha duas
vezes no anno, nos dias
10 de janeiro e 10 de julho,
effectuaudo de cada vez 25
cessões, afim cie proceder
á revisão do alistamento
por grupos de três preto-
rias, na ordem numérica,
destinando cinco sessões
para cada grupo de três
pretorias.

§ 2: Não sessão compu*
tadas as sessõs em que a
commissão cão se reunir ou
deixar de funccionar.

Art. 15o Dita lei entra-
xá em vigor desde já, reve
gado o capitulo X da lei
a, i. 269 de 15 de novem-
bro de i904 e mais dispo-
sições em contrario.

Cinemas

Rio Branco . Estreou
hontem a TROUPBÍ SALICJ
com extraordinária concur-
rencia.

Constou o espectaculo
de três partes A Gran
Via, O Violeiro deb Crbj-
mona, Trio Salici em

pessoa.
A troupe justificou com-

pletamente a nomeada que
a precedeu e que é unanl-
memente proclamada pelos
jornaes dos E3taÜos do
norte onde se tem exhibldo.

Foi uma noitada magni-
fica; o desempenho doma-

gnifico programma, prevU
amente annunciado, pro-
duzu agradabilissima im«

pressão.
Destacamos A Gran

Via, de effeito maravilho-
so, embora representada
por iantoches. Scenario
luxuoso, mutações súbitas
e surprehendentes, llluml-
njção esplendida.

Fará hoje annunciase o
mesmo programma. Apro-
veitem os que hontem não
foram ao Rio Branco, e
convlrão comnosco que os
conceitos aqui externados
estão multo aquém do real
merecimento dos artistas.

Da refinaria Portinho, à rua
Bírâo do Rio Branco, n. 44,
Tucebemos liada folhinha para
1910.

Gratos e gentileza.

Esteve a passeio, nesta ca pi*
tal, o nosso illustre amigo, ar.
Luiz Machado, residente em
Facatuba, a qnem cordialmen
te cumprimentamos..'

__ Veio nos ás mãos um
avulso que por ahi anda;
prosa ruim, insulsa e mal
correcta, sob á forma de
versos às pé quebrado.

Pode servir de spécimen
ao engrossamento baixo e
inconsciente; sua leitura
produz asco.

Parecemos assignada
por um pseudonyroo,o que
é natural; ninguém, com o
seu verdadeiro nome, a não
ser um desclassificado,sub-
screvia tanta miséria

O que é a cousa dll-o
a officina onde foi imprensa.

Governo Comedor
Para ns nossas columnas

passamos, hoje, na integra
d sem comineatarios, a va-
ria do «Jornal do Commer-
cio», sobre a festa ao sar.
Sá, da qual já transcreve-
mos anteriormente o trecho
final.

«O sr. dr* Francipxo Sá,
miniatro da viação, recebeu
hontem o brinde de um
almoço de tutu (jorque não
toutou) á Ia mineira e ou-
tros excellentes pratos of-
recidos por aeuá amigos mi.
tieiros üo Cor.gresso. Não
esteve presente o sr. ar.
Joaquim M ittoso. A.o chain-

pagne 8. ex. discursa n/1o
disse, seguido o «Correio
do Nort':»,que g .ographib,
histórica e ecoaomjçauaeütè
Mina;< era o coação do
Hraz 1 e qtám servia a Mu
nas sonda á União. S. ex,
«defendeu o acto do go-
verno arrendando a rede
Kttl-miueira d Entrada de
Ferro Sapu_ahy_, aanun-
ciou que ia electrificar li-
nhas de Victoria a Minas,
fazer fornos metallurgiços
e concluiu saudando o «jo-
ven e benemarito» presi*
dente de Minas, o sr. W_n-
cesláo Bi-az.Sentimos muito
pão saber em que consistiu
a defeBa do arrendamento
de excellente estrada do

governo á companhia arre-
bentada do Sapucahy. Mi-
neiro falando a mineiros

provavelmente s. ex. con-

gratulou<se com elles por
Minas livrar-se da aua

podre devedora.,. á custa
da União e também do,ççe»
dito do Brazil. Mas espeíe*
mos a publicação do decan-
tado decreto, bem como das
h-formaçõ-s efl-ciaes sobre
o arrendamento, ministra*
das pelos sr_. drs. Frontin
e Parreiras Horta. S. ex.
devera publicar o decreto
e a sua defesa e depois
então comer a gosto o-tutu
á Ia mineira».

| Gipái. Mo Salici |
Exoedeií a nossa espeotativi

a estróa dessa Bympathioa ooto-
panhiu italiana de «marionettes»
e eançouetiataa.

Huuve uma enohente a ou-
nha. A orohestra nada deixou
a desejar. O espeotaoulo foi di-
vidido em troa partes.

A primeira constou da ma»
gnifioa o e.pirituoBa reviBta ma-
urilena-a'G.an Via", desem-
peuhuda par perfeitos e engra-
çà-o_ «Lntu.ües», aooaipauüa-
dou pelos curitos do. b.ns ar-
tiBta. fi» oompauhu, ooüultOB
uuj bauádorea.

Ab *Hu..ouetteB» sâo muito
peif.ua_ e é admirável o modo
por quo se movem, obedeoendo
aoa delgados o numerosos tios
de uruuie manejados por peri-
Ibb iuí_u<i. i_m verdade ooa.es-*
_amo_ que o espeotaoulo nos
agradou muito.

Optimas _ão também as vozes
dos figurante, da companhia,
espeouimunte das gentis «Bigno
ritas» —Marghentttt o Maria. A
soenographia do pequeno thoa-
tro é tatubem niuitj bôa ; des-
taoamos o soenario oa penul-
tima soena, que é e.plomiido.

Ao terminar a "Gran-Via»,

por uma nimia gentileza do di-
reotur da oampanhia, doudejou
ao ar por sobre oa espectadores
um engraçado boneoo, que des-
d.brou uina bandeira brasileira
entre festivas detonações.

Apóa a «Gran-Via» o cine-
matogragho projootou a delioa-
da e sentimental fita, extrahida
da novella de Coppu— O Vio-
loiro de C.emona.

Foi esta a segunda parte.
Na terceira houve oançone-

tas cantadas por Margheritta,
j_kria o Edgardo,

Edgardo é um artista eximio

Oorre qu<- o B.nco empres
tou dinheiro á empresa para
patrocinar a pats-gtm da
emenda.

As testas ao snr. Sá ]
« A representação doa Esta

dob fhjellados pela secca of-
fercecra ao dr. Francisco Si,
ministro da ViaçJo, grande
banquete e rico presente.»

(Doa jornaes)
< Bonito 1 Emquanto o povo

morre fl gellado pela sêJe e
pela fome, os seus repreBentan«
tes se banqu-teiam e diver-
tem !

13' que elles são os represeu-
tantes natos das ollgarchlas Ia
dravazes e cynicas. »

Do «Jornal de Alagoas».

No vapor Pará, esperado
amanhan em nosso porto,
deve tomar passagem para
o Rio de Janeiro o nosso

prezadissimo amigo e in-
cançavel luetador, tenente
Augusto Correia Lima a

quem auguramos felicíssima
viagem.

Uma Esperteza

Foi denunciado pela impren*
sa o grave facto de haver o ar.
Ncgueira Accioly, governador
do Ceará, recebido subaidios
no valor de 11:172$0Q e cor»
respondentea a cinco mezea do
anno de 1396, durante os quaes
estava no exercicio do cargo
de governador.

E' positivamente um assalto
aos cofres fcdetaea perpetrado
conscientemente por um chefe
do governo, tendo como pro*

' Numero especial fedkaih aos
acontecimento* de fltspanlia e á
obra de Ferrer,
aj|E' um folheto editado no Rio
de Janeiro, pela Oommiaaão
oontra a reaooáo despanhola.

Ooatém artigos epoosiao so-
bre Forror e a bus obra ; ex-
pos:ção do prinoipios e esutu*
tos da liga internaoio.isl ?ara
in.trucçSo raoional da i_dV.aoia;
notas bibliographioaa sobre as
publicações da Escola Moder-
na, etc, etc

Ao noBflo distineto amigo
Theophüo Cordeiro agradooe-
mos a preciosa oflerta,

POR SER VERD \DE -
Qualquer que tenha o org_nia_
mo debilitado necessita um a_.
gente reparador. Encontra se
na Bmukão de Soott. O dietin-
cto medico da Bahia, Dr. An-
tonio Cardoso da Silva Dr. em
Medioina pela Faculdade da
Bahia, módico offeotivo da Real
Sociedade Fortoguoza do Be-
neücenoia 16 de Setembro, do
Asylo de Mondicidade, eto.,
diz o seguinte no sou attcnUio:

AtteBtoque tenho empiegado
o preparado denominado «E_oul-
são de Soott» em diversos dos
entes de esorophuloBe, rachitis-
mo e tuberculose pulmonar in*
olpiente, obtendo sempre muito
bons resultados, PojpS?' veY-~>
dade passo o ptesente que as-
signo sob o jdfâmento mei gra-
dua. /

SÍCÚODilODlB

r-ugarao e um aru_.a exumo , - =- ^ :iu„s*„ Mr_,Ki. * 1 curador oara o UUcito recebi-no gênero cômico, arrancando a tuI*UW4 t,°'<* #^_-.i «
nlHtóa matosas éarcalhadas I mento um dePuUdo feaefal. °
P 

MaLhe tta e MarTa a oar'da' «r- Graccho C"do90'w argbentta e Maria a par da denuncia f0i por um ad-o_pt.vante e Bympath.ea pre-1 A ae 
Jp ^ aQseuça.possuem o magnífico dom 

^ da RepubUca, ai qualduma esplendida voz. rauu» I-f 
^,

No palooeao arrebatadoras •! cumpre correr em defeza da«w c»>v. -«- -Ho«.i.u«cM, ^ publica, tio fortemen-
prendeuinoB oompletamente a 1,WLUU* i"4 •
attenção.

Felioitamos á companhia Bo-
bío Salioi pelo suecoseo aloan-
çado e espeoialmente aoa ar-
tistas que mais particularmente

te lesada.
Aguardamos a acção dos

puderes pnblicos, e ficamos de
atalaia, promptos a voltar ao
assurnpto si o compadresco dotisiasque mais parcomarmente ~ .. « .__. _.a_.- ««j», a*.

tivemos oceaaião de apreoiar Cattet« 
^*£?& 

*Z " 
«. * . ' poniipnmp.rito aobre esse escan-e que pioram o oomioissimo

Eigardo e as graoiosas oanço-
netistas Margheritta e Maria.

Auguramos também á mero.
codora «tr.upe» optimas en-Hoje s. ex. vae ter outra . . .

festa, de mais coa8eq»en'cia -"-»»«- **V*°>

Casa
Aluga-se a casa n. 5,

rua 24 de Maio, com

grandes còmmodos, jardim,
gaz encannado, etc, a tra-
tar com Rodolpho Theo*
philo,no Boulevard do Vis-
conde do Cauhype, n° 4.

Senl-orftc- Maria
Barbosa

'": '

' 
Tivemos hoje o prazer d _

abraçar o nosso amigo Joa-
quim Fructuoso do Nasci-j
mento, correligionário dos I
mais distinctos, residente j
em Maranguape. >

Em visita á sua Illustre
fimilia, seguiu com desti-
no á Belém, do Pará, a
graciosa seahorita Maria
Barboza, que, durante ai.
guns mezes, esteve entre
nós.

A' iatelligente e dllecta
patrícia desejamos toda;
sorte de felicidade em seu'
passeio. I

SEI^LINS bordados e li-'
«os, para montaria de ho_ |
mem, senhora e creança,
receb_u

João JSary

e, segundo nos dizem, será
ass:gaada a colossal «irre-

gularidade» da iêde cea-
rense-piaubyense, dada a
uma sociedade ingleza, in«
teiramente desconhecida,
com um tremendo preço
kilometrico, e emtitulosjde
5% ouro, quandof.ópodiatu
sei-o de 4% ouro e t_>do
ato sem concorrência pu*

blica! Antigamente uma
concessão assim ,te envol-
vendo a décima parte dos
capitães dest?, dava com
um governo em terra: hoje
o ministro é glorificaHo»
recebe presente de rica
baixella, em publico e coino
a coisa mais natural deste
mundo. O que nos Impres-
siona é que também nSo

presenteem ao sr. NíloPe-

çanha cem alguma jjoia
valiosa, pois afinal é elle o

presidente que torna pos-
tivels essas varias e excel-
lentrt.s transacções.»

Pode-njs a empresa Mura*
tori & Cia, o favor de prevê-
nirmos que, emquanto estiver
em trabalho a companhia Bosio
Salioj, ficam sem valor os in-
greasoB permanentes do cinema
«Liio Branco», valendo somente
os da meama companhia.

esquecimento aobre esse eacan
dalo.

A que pessoal estão entregues
aa posiçõoa publicas I

Pobre Ceará 1 Pobre paiz!

(ü'0 Szculo).

A passeio entre nós acha-se
o nosso amigo coronel Joaquim
de Alencar Mattos, pharma-
ceutico e infltiencia política
de Baturité.

Enviamos lhe o nosso cartSo
de visita.

0 ü :
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Cliuvas
Reoebemos da Estrada de

E' o segninte o elenco da
companhia Bobío Salici : ma-
estro Bosio , director Enrico Pe^7°d7TaturitéTTegumteSabei; artiata —Edgardo Salici,' , .
Margheritta,- Maria, Vittorio, * 8 „ 

, TPorangaba, Água Verde, Ita-
pahy, Baturité, Riachâo, Qui-
xadá, Qiráo. muita chuva;
Mondnbim, M_rao«nabú, Mon

Adoipho e Ada.

Cessar d'Oliveira

Por telegramma particular guba, Paoaluba, Guayúba, Ba-

Da Cachoeira acha-se entre
nós o nosso bom amigo e dedi

__. V_. -_,.-0- n-_w--_-.v_ J/UMiVUlUl fj-v-j _._._.»...-_.-_-_--, rf ,

sabemos tor sido approvado nas kú, Acarape, Canafistula, Can
matérias que constituem o 5*. gaty, Floriano Peixoto, Qui
anno do curso medico da Fa-' xeramobim, Prudente de Mo-
ouldade de Medioina do Rio, ojraes, S. Lacerda, S. Pompeu,
nosso esperançoso conterrâneo M. Calmon e Maranguape, boas
e amigo Cezar d'01iveira, filho' cbuvaa; Aracoyaba, Junco,
dileotu do nosso intransigente' Uruquê, finas.
amigo Henrique d'01ivoira, hon
rado oommeroiante de nossa
praça a quem felioitamos.

Na Câmara dos Deputados
o snr. Graccho Cardoso, autor de trabalho
da emenda relativa á renova-1 «Reviata Commercial», For-

çao do contrato do Loyd, con-^aleza, edição de lo dezembro
vidou o anr. Germano Hoselo-.nlthn° , ,
cher a dizer tudo quanio sabia I 4* Evolução Agrícola», S.

Ml
111

1 e puuii
Temos aobre a noaaa banoa

Vende-se uma no Bou-
levard Visconde Rio Bran.
co, confronte a Estação de
Bonds, com bons commo,
dos para familia\ cacimba-
banheiro,gtanque de cimen-
to e quintal com fundo
correspondente.

A tratar na Rua Floriano
Peixoto,.n? 79, com José
Viceute Barroso.~A 

Previdência
"Caixa Paulista de Fensõess

Sociedade legalmente con-
stituida em 15 de S.tembro de
1906, auetorizada pelo Deere-
to 6917 a funccionar em toda
a Republica e com o Deposito
de 200 contos no Thesouro Na-
cional, proporcional ao Fundo
de Pensões de mil contos de
reis.

Gomo do costume será effec-
tuado a 31 do corrente segundo
sorteio entre os seus associados
que até essa data eatej-tn em
dia com o pagamento de suas
mensalidades.

Os prêmios são os seguintes:
1 de S00$000, 1 de 300$000,
1 de 200$000 e 5 de 100$000.

Peçam prospectos e mais in*
formações ao

Agente Geral no Ceara
J\Waro d. Castro Corr-w

Kua S. Pompeu 77

a respeito daquella empresa.
O snr. Has.locher declaronHVJ-» v uv_i-_w -j-v»--- _¦*«_-_•>Q|¦— ¦- —— —- yj a 1*1 • A_._,o3iwtuti u.-ia.vi

cado correligionário coronel qUe 0 deputado Graccho fazia-
José Cavalcante, político de's(. ingênuo, apresentando a
iuflufncia, aquém apresenta- 8ua immoral emenda, e ac-
mos os nossos cordiae3 cuca
prímestos.

Paulo, edição de novembro do
anno p. findo ;

«O Rio Grande» Bagó, nu-
meros 8, 9 e 10.

sua imuiuiai ...cuu», _ -w- São revistaB dign.s todss de
crescontou que se ella pasmar I attenta leitora e a cada uma
em2í di&cui_ãa, dirá ca ter n,s confee^mo- g^to* pelz de

|ceira quaes Cs comedores e, Ucadeza da visita.

quanto comeram. —

Oo-legio iláanto xrinêu-
Anna Irinêu de Araújo,

previne aos Senrs. Paes de
familia que as aulas deste
Collegio reibrlr-se-ão no
dia 15 de janeiro, come*
çando a matricula a 3 do

' mesmo mez.
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sA Bllffil da MULHER «"
TOSSE ? BROMIL ÍEU^ÍUHE'BR0NCHI'

;,

ma feridas reSeldes e àâvíhQs

s

Boro-Boracica
/.aboratorio-íDaudí 4 lüagunilla^Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmaeias do Ceará
asassem ==sf. m

K* hhíiii que *j»e nrovn (jih O conceito de médicos
A>'t nio M.itiuiB íih ai\", n..ut"r ftn uiodioina pelu Faouldade
da B >hia.

Attesto q>iO tendo empregado o modinamento Bromil em troa
canos <*e bronohite, obtive Be»"pre reeulta^oB Borprehendentei,
pelo que aooneolhp a todos os meus clientes o uso do supra ei-
tado modioamento, não somente noa casou de bronchite. oomo
mesmo nos deasthma e outraBafieoções das vias respiratórias,

Parahyba do Norte 24 de setembro de 1909, - Dr.Antônio
Mèhdet da Silva

Dr, José de Barros filho, diplomado pela Faculdade de ino-
dicina do Rio de Janeiro mod;co da Sanra Casa de Miner>cordia
do Recife, («to:

«Attesto ter empregado com magníficos rcEult«dos,em nu«
meroBoa doente* de minha clinica, o preparado pharmaceutioo
denominado «A Saúde da Mulher>, de elicito maravilhoso
oomo regularisador do fluxo oataminal.

Rooiíe, 21 de AgOBto de 1909.-Dr. José de Barros
Filho.

SRTA. LEU PEDROZO
¦ EMBELLECIDA COM A

tJJli-IJiít
ÉÊÈÈÈk ^
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 va •fiHMJfi'']

mÊÈÊÈÊÊ* ¦ ''-~Mfc*^

W/rs.^¦Ív.kM^hM'.!-.¦•-' '«•'»'•

• -¦**

"Minhafilha Leonor pM\e.
ceu durante vários atino* de
Eczema e Anemia, líecoiri
a todos oa medicamantos sen»
obter proveito algum, até ovit?
tive a feliz icícia dp cLr-lhe a
Emulsáo iíe S^coL! que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-

razil. JH'—*-^"*Hfrí-'*J&-'

»
•&&

H PÉ Secundaria

82L

NADA 
dos feia mais o rosto

das senhoriias como a
côr macilenia, os cravos,

espinhas, eezema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsúo de Scoit rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que.nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é dístinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicoi,
NOVA YORK

Instituto Chaves
INTERNATO e E XTERNaTO

- DE -

í
QUIXADÁ' -E. F. Baturité

Para o 2? anno lectivo deste instituto ac-
ceitam se alumnos interoos, semi internos,
e externos. A epocha começa em 7 de ja«
nciro j& termina em 30 de novembro

A matricula abre-se em 25 de dezembro,
assim distribuídas as classes:

Curso infantil, de 6 a 8 annos de idade.
Curso primário, de 8 até 14 annos.
Curso secundário—nâo ha limitação de

idade.
O ensino secular é Hvre, sendo facultai

vos o religioso e o militar.
O curso secundário comprehende o 1? e

2? annos do curso gyrpnasial.
O curso nocturno destina-se a maiores

de i5 annos, recebendo-se alumnos quer
para o curso primário quer secundário.

0 corpo docente administrativo se com-
põí de professores de «reconhecida capacU

CONTRIBUIÇÕES:

Curso elementar i5o$ooo por trimestre
c complementar i6o$oooidem.

Sem mais obrigações de qualquer natu-
reza.

G. CHAVES, dirêctor.m

cmcADA
BATURITÉ'—PUT1U*

Francisco Martins da Silveira, (CHiCADA) avis*
ao publico em geral, que tem sempre de promptidão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canlndé.

Garante modicidade nos preços
batu rite'-putiü'

Laboratório pharmaceutico

RIJA FORMOSA N» 80-QEARA

ESPECIALIDADES DA CASA
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Mutuaria Cearens*

94—Convido aos Snrs.
sócios para fazerem a en-
trada de dez mil réis
tlO$000) para fdrmaç2o
do pecúlio do sócio assassi-
nado, em Camocim, Fran-
cisco Nelson Chaves até o
dia 18 do corrente mez e
lespa data a 28 do mesmo
agravada com a multa de
25% (12$50n), e seráeli-
minado o que não satUfizer
a dita entrada nos prazos
estipulados, ^»ídosarts.
14 e 40 dos Estatutos da
mesma sociedade.

Secretaria da Mutuaria
Cearease, 3 de Janeiro de
1910.»

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto.
em casa de João Nery.

R.Major Facundo,n? i io|

Po Perdida
Perdeu-Ee na noite de 1?

do corrente, nos salões do
palacête da «Phenix Cai-
xeiral» ou no terraço do
mesmo, uma pu1seira de
ouro, por occasiSo do sarau
ali realizado naquella noite.

Pede-se a pesiôa que en*
controu a dita puUeira, o
favor de eitrega^a na dro-
garia Central a Francisco
Pinto de Mesquita ou ro
«Banco do Ceará» ao Snr
roaquim Magalhães.

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°! 92

94 e Assembléa 72-88
' Reabrem-se a 7 de Ja-

nelro próximo vindouro as
aulas dos cursos infantil
primário commercial e
secundário, (1? e 2! anno)
deste estabelecimento de e*
ducação e ensino.

Acceitam-se alumnos In-
ternos semi-Internos,
externos.

As pessoas que deseja-
rem os estatutos deste es
tabelecimentopoderão pro*
cural-òsna Secretaria do
Collegio ou na Livraria
Àraujo.

O Dirêctor
Francisco «aonçalves

16—12—O9.

IClixir Katoacuical e Pi-
ula« Olgeati-raa—São ou
melhoras remédios psra ú moi«-"ti«í
4o istomago.

Cadk frasco d» Elixir acha-se en-
falto em am folbato contendo nume-
rasos atteatadoi de médicos de
doentes radicalmente curados.

. Estes dois produetos foram pre-
miados na ezposivSo de Chicago. ¦ -

Quina Qonaaifa—Tônico
podarosissimo. Empregado com in-
ccesso nas convalascenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, principalmante na anemia,
thUrOte, flen» oranet\», falti ou
imgulariáad» de m$n$truação.

Vinho araenlo-cr«oao<
to-phoaphatado—Para com*
batar a bronchite chronica e a tiaica
pulmonar é um remedie soberano.
São ba tísica principiante qoe resista
do seu emprego.

Vinho iodo - tanuico
, pboapaatado Reoonatituinte.^
IsnccBdaneo do óleo de ligado de
bacalhau e dai emulsôe» deste óleo.

Xarope iodo-tannfcp
phoapnatado.—Especial para
:re ancas.

Vinho « lülixir de noa
de kola Tônicos e rcoonsUtuintes.
[ndica«9es: iepressõe» nervosa*,
fadigas por excesso de trabalho, oa-
fraquecimento de coração e qualquer
istido de fraqueza.

Peitoral de Jucá coxa-
posto—Approvado pelo instituto
lanitario do Rio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho respiratórioiironc Miei,
esctrret de sangue, rouquidão, etc,

Xarope antinemao.
Muito officax nas moléstias nerrosas:
epiltftick nfittria, pálpitações,
aionnias, otc.

moléstias das viu respiratórias—
Tosses rebeldes, coqueluche, aathm 1
influenxa, etc, Substitua com vasta •
gem o xarope da Rami.

GHauberina.—PurgaUvo sa
Uno, de effeito rápido e suava ; affí
car nas affecçies do estômago, fígado
e ifitentines. Indicado nas febres
gástricas, oongestisi • prisão de
ventre, «te.

X>oaaina>dôr.— Para fricçio
contra dores rheumaticas e nev»»'
gias de qualquer natureza. Optime.

Grottaa anti-odontal*fi
caaRemedie infallivel contra ih

de dente,
Injecçao

rhanica.- Cura
sntiblenoi

CtoÉs pOOCK
Prepos sem competência
Commercial, Bismarclc
Cecy, Amastonia, <*a.
lentes, Piratas, Estima
dos e Caprichosos,—en
contram-ae na Tabaoaria do

Salãp Cearense —
Praçado Ferreira 11? 2°

Mútüaiia Cearense'
Esta sociedade pagou a Exrag

Snra. D. Eíma Mena Barreit0
ae Freitas, Ba. 6.250$0OO

Klixir deantipyrlna.—
Contra febres e nevxalglas. E' o re-
médio de todas as dores. Nãe irrita o
estômago.

Xarope de ioduroto de
cálcio e extracto de no-
g-ueira. Empregado; esm muito
proveito contra o lymph&tismo, ei-
crofüas, glandulu enfartadas, a»
aemia e tuberculose incipiente*

Xarope anti-rhetunati-
co.—Cura em pouco tempo gualquer
cheumatismo agudo ou chronico.

Tintura de aalsapar-
rilha compoata.—Indica«ê«si
«oiísf»oí di ptllt • todas as que de- ^0 a„ arrox mmm
pendem de vicio ou ímpuraxa âo | Tem«nte perfumado, branco
iwgue. — -

Mistura anti-aathmati-
ca.—E' o remédio maisefficascon-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
:orsdo.

w—™. w—- -ai pouco tempo
blenorrbagiai recentes 00 cbroaicas.

Xarope de Gibert.— an-
UsTpbilitico muite conhecido, Egual
ao preparado francês.

KUacir de ferro era;otà
nado.—-Indicações: ineontinmeim
de urina, poUu/õe» noetumè», k».
morrágia$ uterina», etc.

. Xarope d* iodurna de peta»-**» * oeneiana » Xarope d» Uiu-reto depotatm $ de caeeat d» latan
fa» amargas,

Preparados com iodureto depotss
slo paro. Indicados em todos o
casos em se fas mister a medica flioduada.

Xarope peitoral cal*
naantee expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoragie do oatai-
rbo pulmonar.

Pilulaa contra >eâoeâ—Sio de effeito certo e seguro contra
as febren íatumitteates, palustres eu
aexies.

Pô contra coryaa.—Abor-
U qualquer defluxo. Usa-se ás pltadaicomo rape.

Xsurope de proto-lodnreto de
ferro de Dupasquier.

Xarope da acto-phesphate
de cal.

JSlixir triditjreatl^ro. 8|-
bstitue o elixir de Tity.

kilixir dapancrestina.
lClixix de pepsina,
Trichotjeneo, O malhos

tônico para o cabeDo.
Ay^ua de Colônia aus

perilna. Rivalisa com as me
íhores marcas extrangeins.

Pó de arroa finíssimo e sua
e corda

rosa.

Xarope de bMiKtoxor-
saio coxnpoato. —Mü útil nas

ç uu «Pos-dentifricios. De
sinfectam a perfumam a bocea, coa-
sornon e alvejam os dentei e íortale-
cem as gongivas.

Tinta para marcar roupa, ladt<
levai.

Alem destea artigos, encontra-se, neste estabeleci-»
mento, um completo sortimènto de drogas, produetoí
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
sharmaceutlcus nacionais e extra;'.geiras mais reputada»

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacetr»

3=X—1910 FmÜKi

Bi
niatro 91°, pelo faPeaimento de .
seu marido Joa« Jerooymo detlco 8ÍO confeccionados coro produetos puros receWi
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Primeira qualidade
10 |i|i|p||^

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RJíHRA DA
ROCHA -con-
tra o rachltismo

do DR. ASTROLA

Xanpe deJucâ e bromoformio Sgagsg
tes, coqueluche, i nfluenza;§tosses rebeldes, etc,

do Pharraaceutico J. B.
A J-tv-Kvw /-it de Ho^anda Cavalcanti—

JlI StÍlIílOi- PreParatl0 exclusivamente

para combater a ASTHMA,

Xaope le Cata fle Reie de *• B-de Hollanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

pílulas de Cerpma e Vermes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. ______

TÊymol OTulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagla)

j.?na perfume—RODO
Recebido directamente da usina em Paris, em

Aidros de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na
MERCEARIA ÁLVARO

Rua do Senador Pompeu n. 78.

AO COMMERCIO
JCscriptorio fie CommlS"

MÕeci, CoiinIííikiçúcm,
KeprcHcntavõe», A-

«geuclae etc.

CAMOCIM-CEARA'

Severino Martins do Athayde

__ a *X

g) FâB&flgflBi; WMtitèS
Chamo a attenção de todos quo

eBtamos em estação de calor, e faço
lombrar-voB que na praça Caio Pra«
do n- 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
brioa do rodes denominada—IRaCE-
MA, do Manoel Franoo, que fabiíca
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida eguaes
as noites do Paraná ; Reoommendo-
vos quo não se enganem são as rédea
Marcadas de Fostãotambem as e as de
linhaa bordada no próprio teaçume
são estas marcas que fazem as deli-
oias de uma noite em pleno verão,

Outrosim, faço sciencia, que em sua tinturaçao é adicionado a
maceraçao de alface, e é com ©ata tinturaçao chimica que posso
garantir-vos quebrica de redes
mentem.

que dormem em redes manipuladas na fa-
IRA.CEMA não soffrem inaomnia e experi-

DepilàtoríÒ Brasil de J- B- de Hollanda Ca
valcantl—o melhor exterminador de pelios
nhecido.

co-

«Pílulas ©earenses SSdíS^sS-*
^Êarmaeia jâollanda.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.
tvLeite MaMado^dé^

HORLICK
Um alimento perfeito para creanças.convalesceii

tes e viajantes
PARA CREÁNÇÀS—O Leite Malta do de Hor*

lick suppre todos os elementos nutritivos para o per»
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos productos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa ímmediata fiscalização, e é todo
pasteurisado.

O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra*
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe»
rior ao café ou chá) e pode substituir, em todos os ca*
sós, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E' a melhor diera;
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes* j
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres {
e moléstias debilitantes.

A' venda nas drogarias, pharmacias e casas
de comestíveis

Jieite fferses: P. J, Christopli Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janeiro

Praça da Sé n* 3-7
MANUEL FBANCO

aoceita representações de qual
quer ramo do oommeroio, me-
diante módica oommissão, ira
zendo tpdas as desposas de vi-a
gem.inolusivo telegrammas, por
Bua conta, salvo ossos extraor*
dinarios. Encarrega-se também
de cobranças o liquidações oom-
meroiaes amigável e judicial-
mente. Alòm da zona sorvida
pela Estrada de Ferro do Bo-
bral ao aoceita negooios até a
praça da Parnabyba. Não se
responsabiliza pelos eatibgoa
das amostras de valor, que ao-
rão sempre liquidadas no pon-
to terminal da viagem: Amigo
viajante, com longa pratica de
oommeroio o vasto cunhem-
mento dotada a ftegutz a dos
loogares onde tem do trabalher
ju!ga-Be bilitado a BOiv.r bem
aos que honrarem-no com m
suas representagões A com-
missão será cobrada de acero-
do oom o artigo o nas condi-*
ções que foram previamente
oontractados.

Escriptorio: praça
da ESTAÇÃO-Camoeim
-—Ceará.

£2 adereço teltgraphico :

JLthayds.

Swrwo Martins de Athiijdê

B

Jnstituto jVíiguel Jorges
Para o 11? anno lectlvo deste estabeleci*

mento a iniciar-se no dia 7 de Janeiro de
I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem-
bro próximo, alumnos internos, seml-internos
e externos:

de CURSO INFANTIL, deide 5 até 7 annos de idade j
de OU*80 PRIMAMO.deBde 7 ató IS annos;
de CURSO|8ECUNDAKIO, atd 15 annos sendo fnlêriÕs Ou: * ^ '."V«eml-ln ternos ;Dao havendo limitação de Idade para os externos.
O ensino militar c obrigatório no lnternato e Independente

de contribuição especial; facultativo para os semi-lnternos e
externos, os quaes pagarão uma pequena mensalidade. Ensi-
no religioso facultativo. Ocurso secundário comprenende oi
dois primeiros annos do programma gymnasl&l e uma serie de
auliB avulsas.

RUA SENADOR POMPEU, n? 24.

DIRECTOR, Odorico Castello Branco.

26 de Novembro; iqcq

_

€lixirde Carnahuba Composto
Approvado pela Exma. JUNTA

CENTRAL de

FORMULA DO PIIARMAOEUTIOO

Hygiene

Ha saúde em cada gota de

iill
Tônico reconstitui*.»te e um deliciorae preparado

de FÍGADO I>H) BACALHÍO-8EM ÓLEO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi-
gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachitlcas, pessoa*? em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchites
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe-
ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca-
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL :

PAULJ CHRISTOPH COMPAHY
115, ma General Camara-Rlo de Janeiro

ÀYISO
Compram-se copos

prata do Porto
de

na
OarM afl««laoo

ÇonpÉs Vermiiugos
de

H0TEL-S1NHA'
Baiuritê-Putiú <

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea'
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para,
os pontos princlpaes da Serra : —Pacoty, Guaramirangaj
Mulungu e Coité. !

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,!
MODICIDADE.

JOÃO FHAHCUGO SAMPAIO.
Preparado escrupulosamente por

flfífiuf 3) da €>osk
(SUCCESSOR)

O ELIXIR DE CARNARUBA COMPOSTO, è o maia
poderoBO medicamento contra a impureza do sangue.

Cura radicalmente a syphylis em todas as suas manifes
tações.

E' applicado no Rheumatismô, Mo-estlas cutâneas, Cha
gas, UloeraB, Feridas cancerosas, Boubaa, Gomma, Manchas
i pelle, Dartros, Empigens, Herpes, etc,

Sua longa existência
meihor atteatado*

*
e sua grande procura são o seu

Deposito. Pkaraacia Cental—BATDBITS
JOSÉ' FURTADO

Vieira «S£ Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expelllndo com*
pletamente os vermes in*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
ciza mais recorrer ao oleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi*
tuil-o com superioridade,

Experimentem e vejam
a sua efficacia 1

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR í} NORMAL.

,f-y»»-»»^

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabri-' cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

arla CRUZEIRO DO SUL

Sinhd Barbosa rwnarút Wfà 3v\fevA^v^

M
B. M.—ensina francez, in*
glez, italiano, latim, conver-
sação desde ai? aula.

A ,tractar com elle na
drogaria Osvaldo Sind-.-rr
HOSTES de p¥lücía~1reoebeu

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou

cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me»
dicamento,a «Bromocofeav,
bastante conhecido no arse-
nal theurapeutico.

Não ha quem soffra mais
daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CBPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur 0 Normal

GepEalina
(BROMOCOFEA)

Vieira <& Companhia
(Recife;

Especifico poderoso e
l aittiKcaèiiuwííD&síUNDglsoberanc, contra aa dores

1910
POSTAES para felicita-

ções do novo anno na Mer*
cearia Hlldebrando.

$ôs Festo
LINDOS POSTAES,

na Merclaria Hlldebrando.
Festas Boas

POSTAES, na Mercea-
ria Hlldebrando.
AHNO KOYO

Novo anno
ATRAHENTES POS-

TAES, na Mercearia Hil«
debrando.


